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Lisboa tem um cravo em cada mão
tem camisas que abril desabotoa
mas em maio Lisboa é uma canção
onde há versos que são cravos vermelhos
Lisboa que ninguém verá de joelhos.

Lisboa perto e longe – Manuel Alegre  

pesar de, para os que o desejaram, muitas esperanças terem 

ficado pelo caminho, apesar de, para alguns, o modelo político, 

económico e social não ser o que ansiaram, apesar do desespero 

perante uma crise que tarda a passar, apesar de tantas coisas que 

alguns insistem em comparar com o passado, apesar de tudo isto, 

valeu e vale a pena viver em Liberdade.

É uma Liberdade sofrida, como em todas as liberdades, mas é, sem 

qualquer dúvida, um espaço temporal em que crescemos e 

aumentámos a nossa tolerância e o nosso desejo de sermos 

parceiros de corpo inteiro num Mundo ainda, em muitos locais, 

carente de respirar livremente.

E neste espaço, já nasceram gerações que sem o estigma do 

passado, aprenderam e aprendem a serem Homens e Mulheres de 

corpo inteiro, podendo usufruir, como a minha geração não pôde, 

do pulsar de uma vivência que lhes permite, escrever ou agir, 

como a sua consciência dita.

E só não é uma Liberdade total, porque o espartilho económico e 

social impede o exercício da cidadania completa, ao, por exemplo, 

transformar o direito ao trabalho num mero arremedo de emprego 

em que a incerteza sobre o dia seguinte é um paradigma adquirido.

Apesar de tudo isso vale a pena podermos respirar este ar de Abril.

Sem qualquer justificação e à boleia de uma crise que somente 

belisca o sector de seguros, continuam as seguradoras a manipular 

a conjuntura brincando com quantos nelas trabalham e 

trabalharam em prol do crescimento sustentado deste sector de 

actividade, bem reflectido nos exercícios positivos dos últimos 

anos.

Pelos vistos de nada valeu o aumento de produtividade decorrente 

da redistribuição das tarefas do dia-a-dia por menos trabalhadores 

de seguros não obstante o crescimento acentuado registado no 

volume de prémios e apólices em gestão.

A isto respondem com a postura de quero, posso e mando, 

justificando-se com análises parcelares da evolução dos seguros 

em 2009, escondendo o crescimento dos produtos 

Valeu a pena
A

A falta de bom senso continua

Editorial

financeiros por contraponto aos produtos não vida e colocando no 

mesmo cesto o efeito directo da crise e as asneiras de políticas de 

preços e sinistros que somente a visão de curto prazo pode 

justificar e que, com crise ou sem crise cairiam mais tarde ou mais 

cedo sobre quem as tem propagado.

Por isso e não estando encerrado o processo de aumentos salariais 

para 2009, aguardando-se uma nova reunião no Ministério do 

Trabalho, queremos ainda pensar na regeneração das vontades e 

na possibilidade de um acordo com vista a superar o impasse que 

se verifica.

Pela nossa parte continuamos disponíveis.

Carlos Marques

Presidente
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História
do Movimento
Sindical
O Movimento Sindical é um acontecimento histórico a que 
ninguém, minimamente interessado na luta das classes 
trabalhadoras, pode ficar indiferente. Com a compilação que 
apresentamos, quisemos dar a conhecer alguns 
apontamentos, até 1978, da história do sindicalismo 
internacional e nacional. Estamos certos de que esta iniciativa 
não deixará de ser bem acolhida e merecerá até alguma 
reflexão aos nossos leitores (sindicalizados e não 
sindicalizados).

                                                                      José Luís Pais

                                            
 origem do movimento operário está directamente relacionada 

com o período histórico que antecede a era do capitalismo. Há mais 
de duzentos anos a industrialização dava os seus primeiros passos. 
As quantias fabulosas arrecadadas pela burguesia comercial inglesa 
no tráfego marítimo com as Índias e as Américas começavam a ser 
aplicadas no arranque da indústria. Desenvolveram-se as 
explorações mineiras (ferro, aço e carvão), deu-se início à indústria 
têxtil, abriram-se vias de comunicação…

Os camponeses pobres, privados das suas terras – que eram 
transformadas em campos de pastagem – acorriam, aos milhares, às 
cidades, na busca de um trabalho que lhes minguasse a fome.
Forçados a vender a força dos seus braços aos donos das fábricas 
que se erguiam aqui e além, foi assim que os pobres camponeses se 
viram, de um momento para o outro, transformados de 
trabalhadores autónomos e independentes que eram em servidores 
dos donos do capital.De camponeses passaram a operários.

Em 1769 uma coluna de fumaça negra divide o milénio. Quem 

viveu antes da Revolução Industrial não poderia prever como seria 

o mundo no futuro, assim como nós mal podemos imaginar uma 

época sem os bens e os males de agora.

Um fabricante de instrumentos matemáticos da Universidade de 

Glasgow deflagrou a mudança ao aperfeiçoar um modelo de 

máquina a vapor de Newcomen, feita em 1712 para bombear a água 

das minas. Em 1769, James Watt patenteou uma versão que 

economizava setenta e cinco por cento em combustível. Depressa 

as suas máquinas superiores moviam  minas de carvão e tecelagens, 

além das ferrovias e navios que levaram as novas tecnologias para a 

Europa continental e Novo Mundo. Antes, os ingleses eram 

predominantemente rurais. Em 1870, sete em dez deles haviam 

mudado para as cidades, a maioria vivia em cortiços onde eram 

comuns a superlotação, as más condições sanitárias e epidemias de 

tifo, cólera e disenteria. Siderúrgicas expeliam fumaça. Minas e 

pedreiras maltratavam a terra.

O quadro da família posterior à revolução também mudou. 

Mulheres e crianças de até 6 anos de idade eram exploradas 

A
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por feitores. Para as classes altas, resultou uma qualidade de vida 
melhor. A prosperidade em expansão rápida, combinada com a 
eficiência das novas máquinas, deu a banqueiros, empresários e 
comerciantes riquezas sem precedentes. Uma classe média de 
gerentes instruiu-se mais, gozando de saúde melhor, de mais lazer e 
maior mobilidade. Mesmo os mais pobres puderam comprar coisas 
melhores e mais baratas.

Com a invenção da máquina a vapor e a sua posterior aplicação nas 
fábricas, em substituição, por exemplo, dos teares manuais, nova 
etapa de vida ainda mais dura se abriu para os operários ingleses.

Por cada nova máquina instalada eram 50, 80, 100 trabalhadores 
que ficavam no desemprego, pois uma só máquina vinha fazer o 
trabalho de todos esses homens.

Quanto aos que permaneciam nas fábricas, viam o seu ritmo de 
trabalho aumentar continuamente: era necessário acompanhar a 
máquina.

Os camponeses pobres, privados das suas terras – que eram 
transformadas em campos de pastagem – acorriam, aos milhares, às 
cidades, na busca de um trabalho que lhes minguasse a fome.

A exploração foi crescendo e as dificuldades aumentando.

Os trabalhadores começaram a pensar na melhor forma de se 

defenderem dos abusos dos patrões. Pensaram e reuniram-se. 

Começaram a tratar em grupo os problemas que eram comuns aos 

membros do grupo; inicialmente, só os da mesma fábrica; aos 

poucos, os de outras fábricas da mesma vila ou cidade; depois, os de 

outras fábricas de outras vilas e cidades, até estabelecerem elos de 

ligação de norte a sul do país.

Como uma bola de neve, o movimento ia aumentando. Quanto mais 

os patrões redobravam de exigência, mais os operários reforçavam 

os seus laços de solidariedade.

Foi assim que nasceu o movimento sindical. O dinheiro dos 
burgueses edificou as fábricas. Nas fábricas nasceram os operários!

O capitalismo industrial desencadeou um surto de produtividade 

sem precedentes, mas jogou milhões na miséria. Sem explicar como 

chegar lá, o movimento socialista oferecia visões do paraíso 

proletário, variando do anarquismo estatal. Então, em 1884, Karl 

Marx uniu-se a Friedrich Engels. Aos 26 anos, Marx estava em 

Paris, cozinhando a sua própria filosofia comunista. Engels, 24 

anos, era um teórico que ele admirava. Quando Engels passou pela 

cidade, em viagem de negócios – ele dirigia a filial inglesa da firma 

têxtil da sua família – os dois alemães passaram dez dias a 

continua...
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conversar. Começava ali uma parceria de 59 anos.

A primeira grande colaboração entre eles, o Manifesto Comunista, 
de 1848, abria com estas palavras: “ Um espectro ronda a Europa.” 
O espectro era o comunismo e os autores previam a sua vitória como 
inevitável. A História, diziam, era impulsionada pela luta de classes. 
A burguesia tomara o lugar da aristocracia e dera vida ao 
proletariado. Uma vez que os capitalistas exploravam os 
trabalhadores com ferocidade cada vez maior, os proletários 
tomariam consciência, um dia, de que não tinham “nada a perder, 
excepto os grilhões” e derrubariam a burguesia. A revolução 
tomaria colectivas a propriedade e a produção, eliminando as 
classes. A seguir, o Estado, a opressão e a pobreza desapareceriam.
Cem anos depois, um terço da Humanidade vivia sob governos que 
se declaravam comunistas. A opressão e a pobreza, no entanto, 
continuavam. Algumas décadas mais e revoluções populares 
derrubariam a maioria dos regimes comunistas. O marxismo é hoje 
uma teoria relegada ao debate intelectual.

A industrialização foi o berço do capitalismo. No capitalismo 
nasceu o sindicalismo!

Naturalmente que não sendo Portugal um país fortemente 
industrializado – não o é hoje, como seria então? – também nunca 
poderíamos ter um grande movimento sindical.

A pouco mais de um quarto de século do ano de 1900, exactamente 
em 1872, é quando tem lugar a criação da Federação Portuguesa da 
Associação Internacional de Trabalhadores.

A A. I. T. tinha sido fundada oito anos antes, em Londres, numa 
Conferência que reunira sindicalistas dos principais países da 
Europa e da América (Inglaterra, França, Alemanha, Itália, Suíça e 
Estados Unidos) e uma das decisões aí tomadas fora precisamente a 
de que em cada país se constituísse uma Federação ou uma Secção 
da A. I. T.

Graças ao esforço de homens como José Fontana, Antero de 
Quental, Azedo Gneco, Sousa Brandão, Nobre França e Batalha 
Reis foi possível dar esse primeiro passo de tão relevante 
importância na história do movimento sindical português.

Foram, de resto,  estes mesmos homens que deram origem ao 
Partido Operário Socialista Português (POSP), fundado em 1875.

Com o findar da Monarquia e a implantação da I República, em 
1910, o País começou a conhecer um maior desenvolvimento 
económico. A industrialização foi-se implantando e, com ela, o 
movimento sindical foi-se igualmente firmando. Operários de 
Lisboa, Setúbal, Barreiro, Marinha Grande, Figueira da Foz, Porto 
e de outras vilas e cidades criaram as suas organizações de classe, os 
seus sindicatos. 

Em 1919, data da realização do Congresso Operário de Coimbra, 
onde foi criada a CGT – Confederação Geral do Trabalho – já 
estiveram presentes 119 sindicatos, representando mais de 100 mil 
trabalhadores.

Em todo este processo de esclarecimento e mobilização de 
trabalhadores, desempenhou um papel de relevante importância a 
imprensa sindical: “O Despertar”, “O Protesto”, “A Batalha”, 
“Terra Livre” e ”O Movimento Operário”.

Bastaria folhear algumas dessas páginas para concluirmos por nós 
próprios da força, do ânimo e da determinação que moviam esses 
homens dos princípios do século XX.

À medida que nos vamos aproximando dos nossos dias, os 
acontecimentos vão ganhando em nitidez. Alguns conhecemo-los 

porque ouvimos falar deles, outros somos nós próprios que já 
demos deles testemunho aos mais novos.

O ano de 1925 marca uma data decisiva na história do movimento 
sindical português. Actuando de acordo com as directrizes da 
Internacional Sindical Vermelha – fundada em Moscovo em 1921 
sob a acção de Lenine – e procurando dar realização à estratégia do 
recém-nascido Partido Comunista Português – também ele fundado 
em 1921 – as Comissões Intersindicais oferecem luta sem tréguas à 
CGT, na tentativa de assumir o seu controlo e desalojar os anarco-
sindicalistas.

Não conseguindo alcançar os seus intentos, as CIS preferem optar 
pela cisão e passam a desenvolver a sua actividade à margem e 
contra a CGT. A um ano apenas do golpe militar de Gomes da Costa 
e da subsequente instauração do Estado Novo, note-se!

Ilegalizada a CGT, por decreto de 1926, e com a subida de Salazar 
ao poder, o movimento sindical vai entrar num período sombrio e de 
actividade quase nula.

Para tanto contribuiu decisivamente a publicação do Estatuto do 
Trabalho Nacional, documento inspirado na Carta del Lavoro de 
Mussolini e que traduziu a ideologia fascista dominante na Itália e 
na Alemanha.

O ano de 1933 marca assim o início da fascização do movimento 
sindical português sob a forma do sindicalismo corporativista.

Algumas das suas características:

? unicidade (unidade imposta por decreto);
? divisão dos trabalhadores profissional e regionalmente;
?proibição de sindicalização de certas categorias 

profissionais(pescadores, trabalhadores rurais, 
domésticas, funcionários públicos…);

? impossibilidade de constituição de uma central sindical.

Com Marcelo Caetano, em 1969, os sindicatos ganharam uma nova 
vida. Um pouco mais tolerada a actividade sindical, os 
trabalhadores caixeiros, metalúrgicos e bancários elegeram as suas 
primeiras direcções sindicais. Outros trabalhadores começaram 
também a movimentarem-se, afastando os “cabeças de turco” das 
suas direcções sindicais. Aos três primeiros juntaram-se os 
sindicatos dos têxteis e da propaganda médica e foi de uma primeira 
reunião com as referidas cinco direcções sindicais que a 
Intersindical nasceu em Outubro de 1970.

Até 1974, a frente de luta é comum. O importante é derrubar o 
fascismo, objectivo que o golpe militar de 25 de Abril consegue 
realizar.

Actuando já de uma forma organizada no seio da Intersindical, o 
PCP consegue, imediatamente após a revolução de Abril, apossar-
se do aparelho sindical corporativo-fascista do Salazar-
marcelismo.

E se tal aparelho fora antes tão eficiente no controlo e na subjugação 
dos trabalhadores, voltaria a sê-lo também agora nas mãos do PCP-
Intersindical, que o manteve inalterado.

Só que os trabalhadores reagiram.

E em Abril de 1976 surge o documento “Carta Aberta” que, mais 
tarde, dará origem à UGT – União Geral de Trabalhadores. O seu I 
Congresso realizou-se em 27 e 28 de Janeiro na cidade do Porto.

continua...

...continuação
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ALGUMAS DATAS E 
ACONTECIMENTOS IMPORTANTES

 1838                                

 1848

  1850

  1852

     

Grã-Bretanha: primeiro documento que marca o 
nascimento do movimento sindical, sob a forma de Trade 
Union (união de ofício, sindicato de profissão). Queixa dos 
mestres alfaiates de Londres ao Parlamento contra os seus 
operários.

      França: criado o Jacobinismo que tinha por objectivo 
acabar com as diferenças sociais e com a realeza.

      França: Lei Chapelier (1) que proíbe qualquer tipo de 
coligação ou corporação.

     Grã-Bretanha: greve dos têxteis . Serve de motivo para 
proibir a existência de sindicatos.

     Grã-Bretanha: é estabelecido o máximo de 12 horas de 
trabalho para os aprendizes da indústria algodoeira.

     Grã-Bretanha: movimento ludidista -Ned Ludd- (2)  que 
visa destruir as máquinas que criam desemprego.

     Grã-Bretanha: é estabelecida a idade mínima de 9 anos 
para crianças que trabalhem na indústria do algodão.

     Grã-Bretanha: aparece pela primeira vez o princípio da 
semana inglesa, em que o trabalho ao sábado de tarde e ao 
domingo é proibido para as crianças da indústria algodoeira-
semana de 69 horas.
      Criação da Lei que concede a liberdade de associação e 
negociação, mas não confere personalidade jurídica às 
associações sindicais.
    Criada a Great Consolidated Trade Union que sob a 
liderança de Robert Owen (3), pretende englobar todos os 
trabalhadores qualquer que seja o ofício.

  EUA: primeiros grupos de operários em Nova Iorque e 
Filadélfia.

 Grã-Bretanha: É proibido o trabalho nocturno às crianças 

dos 9 aos 12 anos de idade.

 Grã-Gretanha: pela primeira vez é estabelecido que o 

trabalho dos homens e mulheres tem o limite de 12 horas e a 

semana 69 horas. 

EUA: fundação dos “Cavaleiros do Trabalho”.

 Fundação da A.I.T. em Londres. Karl Marx (4) foi o 1º 

secretário-geral.
      Tendências que se revelam: 
      Reformista (Inglaterra)
      Marxista (Alemanha)
      Revolucionária-anarquista (França)

      França: primeira lei imperial que permite a constituição 

de sindicatos.

ANO ACONTECIMENTO

1720

1789

1791

1799

1802

1811

1819

1825

1830

1831

1844 

1860 (?) 

1864

     

Sociedade dos Artistas Lisbonenses

Auxílio na doença, concessão de pensões às viúvas e órfãos 

e ainda a manutenção de uma aula de instrução primária.

Associação Mutualista dos Artistas Lisbonenses

Associação dos Operários

Desenvolvimento do espírito de solidariedade no 

progresso industrial e a cooperação e o auxílio na doença e na 

velhice.

Centro Promotor dos Melhoramentos das Classe 

Laboriosas

 Para divulgação dos objectivos os tipógrafos do Porto 

editam o jornal “A Voz do Operário”. Militam neste Centro, 

José Fontana (6), Antero de Quental (7), Azedo Gneco (8), 

Oliveira Martins (9), Nobre França (10), entre outros, que 

procuram divulgar o ideal democrático socialista.

 

 

...continuação

       

  

 

 

     

      

    

      

     

1871

1872

1874

1875

1878

1881

1882

1884

1886

1889

1891

França: começa o declínio da I Internacional

   Grã-Bretanha: semana de trabalho na metalurgia é 
fixada em 54horas.
A lei concede aos sindicatos as prerrogativas das 
associações declaradas.

   Alemanha: é concedida aos sindicatos a personalidade 
jurídica.

Holanda: congresso de Haia. Divergências entre as 
correntes marxistas e anarquistas, estes últimos dirigidos 
por Mikhail Bakunine (5).

    O TUC agrupa 1.200.000 aderentes.

    Grã-Bretanha: a greve deixa de ser considerada um 

delito colectivo e são autorizados piquetes de greve.

Dissolução formal da I Internacional, por vontade do 

próprio Marx.

  França: criada a Federação dos Trabalhadores 
Socialistas de França.

    EUA: abolição do carácter secreto dos “Cavaleiros do 

Trabalho”, tornando-a uma única organização com 

secções autónomas para cada indústria.

  Grã-Bretanha: criada a Federação Socialista 

Democrática de inspiração marxista.

      Grã-Bretanha: criada a Sociedade Fabiana.

França: lei parlamentar que concede o direito sindical e 

obriga as associações sindicais a declarar os seus estatutos 

e o nome dos dirigentes.

EUA: criada a A.F.L. (American Federation of 

Labour), sendo seu 1º dirigente o juiz inglês emigrado 

Samuel Gropers.

Mártires de Chicago.

No Congresso Socialista de Paris (1889) o dia 1 de Maio 

foi adoptado como dia do trabalhador. 

    A Internacional Socialista é fundada em Paris e define-

se como: socialista-marxista; materialista; anti-religiosa 

e de cariz político.

  São criados os Secretariados Profissionais  

Internacionais (SPI).

    Os cristãos dissidentes criam o Secretariado Sindical 

Internacional Cristão (SSIC).

   

      

1873     

     

1883

Federação Portuguesa da A.I.T.
    Em Março é enviada a 1ª carta da secção portuguesa ao 

Conselho da A.I.T. pedindo oficialmente a adesão.
     Por acção de José Fontana e Azedo Gneco, na sequência 
das Conferências do Casino é fundada a Associação 
Fraternidade Operária.

Antero de Quental escreve “O que é a 

Internacional”. 

Sousa Brandão (11) cria o Banco do Povo

Partido Operário Socialista Português

      Na sequência de uma deliberação do Conggresso da 

A.I.T., em Haia, a secção portuguesa da A.I.T. dá 

origem ao PSOP

União Democrática Social

   De orientação anarquista (da escola de Bakunine) 

desencadeia um movimento de organização de sindicatos 

à margem da acção política dos partidos.

Esquema da tabela:

Acontecimentos internacionais Acontecimentos nacionais continua...
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1891

1903         

1909 

1913

1914

   

   

1922

    

         

         

  

 A constituição de associações operárias é regulada por decreto de 9 

de Maio, referindo que estas podiam ter prédios para a sua instalação, 

organizar creches, enfermarias, escolas, bibliotecas, agências de 

colocação de operários e promover a criação de socorros mútuos, 

caixas económicas e cooperativas. Não se previam federações, uniões e 

central sindical.

    Congresso das Associações Sindicais Operárias do Município de 

Lisboa.

Confederação Nacional das Associações de Classe

É votada a exigência da jornada de trabalho de 8 horas e tem carácter 

centralista e reformista.

Várias greves, sendo de referir a dos vendedores do mercado de 

Coimbra. 

          Congresso Nacional Operário

                       Em Julho reúne, em duas sessões, em Lisboa e Porto. Em Lisboa 

preside Azedo Gneco. Polémica entre socialistas e anarquistas, tendo 

estes abandonado a sessão.

                            Congresso Sindical Operário

             Dois meses depois os anarquistas realizam o seu congresso

              É criada a F.S.I. (Federação Sindical Internacional)- anarquista.
              
                   POSP (Partido Operário Socialista Português) adere à Internacional.

    Congresso Operário de Tomar
  É fundada a UON-União Operária Nacional. Presentes 103 
associações 3 federações e 4 associações profissionais.

    

Congresso Operário de Coimbra

    É fundada a C.G.T.-Confederação Geral do Trabalho. Estiveram 

presentes 119 sindicatos. A UON funde-se na C.G.T. A tendência 

sindical maioritária é a anarco-sindicalista.

                “A Batalha” é o órgão de informação da C.G.T.

 Federação Maximalista Portuguesa

                 É fundada a partir da acção de um grupo de dissidentes da C.G.T.

Partido Comunista Português

              Tem origem na Federação Maximalista.

       Congresso Operário da Covilhã

                  É ganha a batalha da jornada das 8 horas de trabalho, o que leva os

              sindicatos a lançar o objectivo das 6 horas.

                 Agravam-se as divergências no seio da C.G.T. entre anarco-   

             sindicalistas  e comunistas.

1894

1895

1919

1920

1921

Grã-Bretanha: a semana inglesa abrange quase todos os ramos da 

indústria.

França: unificação das correntes sindicais, dando origem á 

C.G.T.

III Internacional de cariz comunista, fundada em Moscovo.

      É decidido criar as Federações Maximalistas, como primeiro 

passo para os partidos comunistas.

IV Internacional. Tem a sua sede em Berlim. De inspiração

               bakuninista,  revelou-se como radicalização doutrinal dos libertários.

                    Reunidos em Haia, os cristãos decidem fundar a Confederação
               Internacional dos Sindicatos Cristãos (CISC).

               França: C.F.T.C. (Confederação Francesa dos Trabalhadores Cristãos).

Rússia: em Moscovo é fundada a Internacional Sindical Vermelha

               (ISV).

                  França: primeira cisão do movimento sindical francês com a criação
               da  C.G.T.U. pelos trabalhadores que militavam nas C.S.R.-Comissões

              Sindicais Revolucionárias.

1925     

1926

1933

1934

1970

1976

1977

1978

Congresso Operário de Santarém

Cisão no movimento sindical. Os comunistas abandonam a C.G.T. e

  agrupam-se nas Comissões Intersindicais (CI).

Golpe de 28 de Maio e estabelecimento da censura.

 Extinção oficial da C.G.T.

Estatuto do Trabalho Nacional

 Dec. Lei nº 23050, de 23/9/1933 e baseado na “Carta del Lavoro” de

                Mussolini (12).

      Greve Geral

  A 18 de Janeiro, os vidreiros da Marinha Grande que aderiram 

massivamente à greve, são reprimidos pela G.N.R. e pelo exército.

               Com a prisão da maioria dos seus quadros, a C.G.T.-ilegalizada em 

1926-entra em declínio.

28 de Fevereiro: constituição do Sindicato Nacional dos 

               Empregados das Companhias de Seguros do Distrito de Lisboa,

               com sede na Rua Augusta, nº 100-3º andar

Primavera Marcelista

Dec. Lei nº 49050 altera o Dec. Lei nº 23050.

                  O decreto nº 49408 define as normas do contrato individual de

                  trabalho.

A Intersindical

A 1 de Outubro reúnem as seguintes direcções: caixeiros de Lisboa,

                   bancários, metalúrgicos, lanifícios e propaganda médica, dando

                   origem à Intersindical.

Movimento Carta Aberta

Vários sindicatos publicam a “Carta Aberta” em 27 de Abril e dão

                 origem ao embrião da U.G.T.

                   Aprovação da Constituição da República Portuguesa.

Encontro de sindicalistas socialistas
Realizado no Porto, no qual é apresentado um documento que contém

                princípios e linhas de acção sindical. Este documento é discutido e
                aprovado ficando conhecido por Documento Gonelha.

U.G.T.-União Geral de Trabalhadores
É constituída em Lisboa a 27 e 28 de Outubro. Presentes 48 sindicatos e

                 1 federação. Aprovada a Declaração de Princípios e os Estatutos e
                  convocado o I Congresso para o Porto (29 e 30 de Janeiro de 1979).

1935

1948

1949

1955

1964

1969

França: movimento sindical com 4 partidos de esquerda (comunista,

                socialista, união socialista e radical socialista) cria a Frente Popular.

      França: nova cisão com a criação da C.G.T.-FO cuja prática e teoria

                  se tornariam abertamente reformistas.

É constituída a C.I.S.L.- Confederação Internacional dos Sindicatos

                  Livres.

EUA: por unidade do movimento sindical é criada a A.F.L.C.I.O.

França: a C.F.D.T. laiciza-se e toma o nome de C.F.D.T. -

                 Confederação Francesa Democrática do Trabalho, influenciada

                 pelos intelectuais católicos, aproxima-se da esquerda não comunista.

É criada a C.M.T.- Confederação Mundial do Trabalho (Cristã).

 

NOTAS:

(1) político francês.  (2) operário têxtil inglês.  (3) industrial e reformador social 
galês.  (4) filósofo e economista judeu alemão. Fundador da doutrina comunista.  
(5) escritor russo e activista revolucionário.  (6) publicista, intelectual e activista. 
Nasceu na Suíça.  (7) escritor e poeta português.  (8) activista político português, foi 
gravador, medalhista e aprendiz de escultor. (9) português, historiador, 
economista, antropologista e crítico social e político.  (10) tipógrafo e publicista 
português. (11) português, engenheiro ferroviário e político.  (12) jornalista e 
político italiano. Criador do fascismo.
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As pessoas sentem maior motivação 
quando são solicitadas a trabalhar por 

objectivos
O estabelecimento de objectivos profissionais e/ ou outros 
permite uma maior focalização no produto ou resultado final da 
acção e favorece não só a organização, de natureza empresarial ou 
não, mas também as pessoas que se viram envolvidas em obter os 
melhores resultados.

A planificação e a definição atempada de metas são de extrema 
importância para o sucesso da acção.

É que, ao serem alcançados os diversos patamares propostos, vai 
aumentando também o grau de motivação das pessoas envolvidas, 
traduzido numa maior sensação de bem-estar e de elevado grau de 
realização pessoal e profissional.

Cada patamar alcançado é mais um degrau transposto para ser 
atingida a meta final.

Esta ascensão positiva é fonte de energia redobrada para a 
atribuição de novos objectivos, cada vez, mais ambiciosos.
Pessoas motivadas e bem integradas nos objectivos da organização 
são mais produtivas.

A participação na organização terá de ser um acto bem pensado e 
melhor planeado já que envolve as pessoas a dois níveis: procura 
do melhor resultado e a sua integração na própria organização.

As pessoas que não trabalham por objectivos acabam por se 
desmotivar, já que, independentemente, de cumprirem ou não, 
sentem que o seu lugar estará sempre assegurado. Puro engano.

De notar ainda que, em determinadas circunstâncias, o risco 
motiva as pessoas, levando-as a agir. O saber que se está a ser 
avaliado em função de se ter, ou não, conseguido atingir 
determinado patamar (objectivo), pode vir a tornar-se muito 
positivo para a pessoa e para a organização.

É muito importante a pessoa ter delineado à partida uma meta a 
atingir, ou seja ter procedido à planificação da acção, para a qual 
terá de dar o seu melhor.

De cada vez que um objectivo é atingido a pessoa sente-se mais 
motivada, mais integrada na organização, com um sentimento de 
pertença muito mais forte, para além de garantir uma melhor 
produtividade, conducente a uma maior estabilidade sócio-
económica da organização no meio e/ou sector onde opera.

À organização compete prover os meios e adequá-los às 
capacidades físicas e cognitivas das pessoas envolvidas nos 
projectos, reconhecendo-lhes, ao mesmo tempo, os seus méritos a 
dois níveis, mormente para aquelas que têm uma relação de 
subordinação com a mesma. O primeiro será materialmente, 
retribuindo-lhes a justa compensação pelo seu esforço físico e 
intelectual dispendidos para serem alcançados os objectivos 
propostos. O segundo entronca-se numa justa valorização das suas 
prestações, o que, infelizmente, nem sempre acontece.

Luís Dias

O CAMINHO CERTO PARA A 
INTEGRAÇÃO DAS PESSOAS NAS 

ORGANIZAÇÕES

TRABALHAR POR OBJECTIVOS

CESSÃO CONTRATUAL DE TRABALHADORES
O

A Direcção

 Grupo José de Mello Saúde, onde se integra o Hospital da Cuf – 

Infante Santo, constituiu um Agrupamento Complementar de 

Empresas, vulgo ACE, designado Jmello Serviços, ACE,  onde está a 

centralizar todos os serviços administrativos e financeiros do Grupo.

Foi assim que, a cerca de uma dezena de Associadas do STAS, a 

desempenhar funções administrativas naquele Hospital, lhes 

propuseram um acordo para a cessão do seu contrato de trabalho e 

integração na Jmello Serviços.

Os nossos Serviços Jurídicos e a Direcção do STAS deram a estas 

nossas Associados todo o apoio e acompanhamento jurídico e 

sindical neste acordo de cessão tripartido, inclusive promovemos 

uma reunião com responsáveis daquele Hospital, para clarificação de 

algumas situações e salvaguarda de algumas regalias vertidas no 

actual Acordo de Empresa, de que destacamos as relacionadas com a 

questão da assistência na doença entre outras.

Foram consideradas algumas das sugestões apresentadas que se 

comprometeram a transpor para uma adenda ao referido acordo. 

Esclareceram-se, ainda, algumas das sugestões por nós dadas às 

Trabalhadoras, nossas Associadas, abrangidas por este processo, e 

foram solicitados detalhes sobre o seguro de saúde, extensivo a todo 

o Grupo José de Mello Saúde para os seus activos.

Quanto a esta temática, apresentámos também sugestões para a 

defesa da saúde dos pré-reformados e reformados.

Neste processo, que resultou dum “acto de gestão” e de concentração 

de serviços, procurámos, através dum diálogo responsável, fazer o 

nosso melhor em prol das nossas Associadas, sem fazer perigar os 

seus postos de trabalho.

Mantemo-nos disponíveis para apoiar e representar os interesses 

destas nossas Associadas, mesmo na nova empresa, sendo essa, 

também, a sua vontade.                                                        
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O APROVEITAMENTO

DA CRISE

À “boleia” duma crise anunciada para o sector segurador, 

em Portugal, para este ano de 2009, a corretora de seguros AON 

Portugal apresentou no Ministério do Trabalho um pedido de 

despedimento colectivo de 18 Trabalhadores, entre sindicalizados 

e não sindicalizados.

Como justificação para esta inqualificável e oportunista 

medida apresentaram a perda de rentabilidade da sua carteira de 

seguros e o acumular de prejuízos em alguns exercícios anteriores 

a 2007, com o pico mais negativo em 2005 (€ 1.816.494,77), 

conforme consta no modelo 22 da empresa.

Algo de muito anómalo se terá passado naquele exercício, 

contabilisticamente, para apresentação dum resultado tão 

negativo, comparado com os resultados dos exercícios dos anos 

seguintes. No ano de 2006 o resultado, ainda, foi negativo em € 

221.083,22, mas já menor cerca de 8,5 vezes do que o resultado do 

ano anterior. A partir deste exercício os resultados de 2007 e 2008 

já foram positivos. Em 2007 € 54.739,08 e 2008 € 113.954,33.

Relativamente ao Lucro Tributável em 2005 não se 

verificou, nem poderia ter-se verificado, mas nos anos seguintes já 

existiu, não obstante o resultado de 2006 ter, ainda, sido negativo, o 

Lucro Tributável cifrou-se em € 584.826,13 e em 2007 foi de € 

762.919,91, de acordo com os dados insertos, igualmente, no seu 

modelo 22.

Por outro lado, a AON tem vindo a aumentar a sua 

produção, a tal ponto que o seu responsável máximo pretende, no 

final deste ano de “todas as crises”, alcançar o 3º. Lugar do ranking, 

em Portugal, no segmento da corretagem de seguros. Actualmente 

ocupa o 5º. Lugar.

É, ainda, muito estranho que os modelos 22 dos anos de 

2005,2006 e 2007 tenham sido, apenas, entregues em 2008.

Atentemos, agora, noutros fundamentos avocados na 

esfera dos Trabalhadores “seleccionados” para este despedimento 

colectivo:

- Excesso de recursos humanos a nível do retalho e das pequenas e 

médias empresas;

- Redução da actividade;

- Menor polivalência dos visados;

- Menores conhecimentos técnicos;

- Menor antiguidade na empresa.

DESPEDIMENTO 
COLECTIVO

NA
CORRETORA DE 
SEGUROS AON 

PORTUGAL

Sede da AON em Chicago

Por último apresentam o falacioso argumento e pasme-se 

do conhecimento empresa, capacidade de adaptação à 

suaorganização e métodos de trabalho, identificação com os seus 

projectos e de relacionamento com os colegas de trabalho.

Estes fundamentos são poucos consistentes se atentarmos 

nas categorias profissionais dos Trabalhadores “descartáveis” que 

vão desde Directores de Serviço (1), Chefes de Serviço (1), Chefes 

de Secção (4), Subchefes de Secção (1), Escriturários (9) e 

Escriturários Estagiários (2). Alguns deles com mais de 30 anos de 

profissão e de antiguidade na empresa.

Estranha-se, igualmente, a enorme celeridade imprimida, 

internamente, ao processo, porque, quando o pedido de 

despedimento colectivo deu entrada no Ministério do Trabalho, já 

tinham “persuadido” a maioria dos Trabalhadores visados, 

discricionariamente, a aceitar as condições do seu despedimento.

Reafirmamos, uma vez mais, que, a coberto duma crise anunciada, 

a AON Portugal procura libertar-se dos Trabalhadores mais 

“incómodos”, os sindicalizados, substituindo-os, como está a 

fazer, por uma mão-de-obra mais “dócil, barata, precária e não 

comprometida com os Sindicatos.

Da nossa parte, como Sindicato responsável, 

continuaremos a bater-nos pela total transparência deste processo, 

tendo apresentado no Ministério do Trabalho a nossa veemente e 

fundamentada oposição, continuando a defender, até às últimas 

consequências legais, todos os nossos Associados, como o temos 

vindo a fazer, desde que nos contactaram para o efeito, que sintam 

terem sido violados os seus legítimos interesses e direitos como 

Trabalhadores da AON Portugal.

Do Ministério do Trabalho exigimos celeridade, 

objectividade, transparência e empenhamento na salvaguarda dos 

postos de trabalho daqueles Trabalhadores que não pretendem 

engrossar a fileira dos desempregados em Portugal, com os 

inevitáveis custos para o erário da Segurança Social, porque a AON 

Portugal, está financeiramente equilibrada, tem novos projectos e 

o discurso público dos seus responsáveis máximos é bem 

ilustrativo dessa boa performance.

A este propósito, reproduzimos aqui uma passagem da 

entrevista dada à revista “Exame”, nº. 300, de Abril de 2009, pelo 

seu Presidente Executivo: Desde 2005, A AON Portugal apostou 

no crescimento orgânico. Os colaboradores, que hoje ultrapassam 

a centena, assumiram um papel central. Até porque a multinacional 

assenta a sua gestão em três vertentes. crescimento das receitas, 

excelência operacional e gestão de talento.

Em que é que ficamos ?  Uma vez mais a retórica do 

discurso não corresponde à prática ?

Pensamos que, em relação a estes Trabalhadores da AON 

Portugal, não, porque, com este processo de despedimento 

colectivo, se está impedir que se cumpra o tão propalado e tão 

pouco cumprido, infelizmente, em Portugal o direito ao trabalho, 

por quem preenche os necessários requisitos para continuar a 

desempenhar as suas funções, como o vinham fazendo de há 

longos anos a esta parte.

A Direcção
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O STAS existe porque existem empresas de seguros e 
trabalhadores de seguros, e problemas decorrentes do 
relacionamento entre ambos, sejam eles emergentes ou potenciais. 
Como sabemos, a relação entre entidade empregadora e 
trabalhador é sempre desigual, e através dos Sindicatos temos 
oportunidade de, protegendo-nos, beneficiar de uma estrutura e 
organização que necessariamente muito tem para nos dar. 
Fortalecendo um Sindicato, fortalecemo-nos também, para poder 
encarar as adversidades que nos vão surgindo no meio laboral. 

Um trabalhador, sempre que recebe uma informação do sindicato, 
através por exemplo, de uma circular, está a usufruir da sua acção. 
Por outro lado, quando beneficia de um Contrato Colectivo de 
Trabalho, tabelas actualizadas anualmente, etc., está a usufruir do 
trabalho, muito dele invisível, realizado pelo sindicato, e no qual 
todos nos empenhamos diariamente POR SI.

Muitos desconhecem que a aplicação do CCT, das tabelas salariais, 
de determinadas regalias contratuais como por exemplo as pensões 
complementares, promoções automáticas, prémio de antiguidade, 
licença com retribuição, complemento do subsídio de doença, 
entre outras, não é automática aos trabalhadores não 
sindicalizados. Na verdade, as regalias previstas no CCT só 
entram, de forma automática, na esfera jurídica dos sindicalizados, 
havendo jurisprudência dos tribunais do trabalho nesse sentido.

Vivendo o sindicato, única e exclusivamente, das quotizações dos 
seus associados, ao ser-se sindicalizado está a ser-se co-
responsável na manutenção de uma estrutura criada para servir os 
trabalhadores. E podemos ser-lhes úteis de várias formas, já que 
proporcionamos aos nossos associados apoio jurídico quer no 
âmbito das relações e conflitos laborais, quer ao nível das situações 
extra-laborais: atendimento personalizado sobre todas as dúvidas 
de legislação laboral, de aplicação do CCT, leis de mediação, 
Segurança Social, etc.; acompanhamento judicial e propositura de 
acções; consultas sobre matérias diversas, com esclarecimento, 
aconselhamento e orientação jurídica.
Ser Sócio do STAS é:

•Fazer parte de uma família que se integra num espaço de 
liberdade e solidariedade e sentir-se parte integrante, 
fundamental e decisória desse seu organismo;

•Ter apoio efectivo e soluções para as necessidades 
profissionais e outras;

•Ter consciência, enquanto trabalhador que, tal como a 
entidade empregadora, tem direitos e está sujeito a 
deveres;

•Poder sentir-se apoiado e esclarecido pela experiência e 
pelo conhecimento real;

•Ser membro do primeiro organismo sócio-profissional da 
actividade seguradora, sem divisões geográficas nem 
ideológicas;

•Ter um vasto leque de escolhas e serviços ao seu dispor.

É inegável que atravessamos, a nível mundial e também nacional, 
por um período de crise, que acaba por ter reflexos em várias 
vertentes da vida da população. A palavra "crise" passou a fazer 
parte das conversas diárias. Como não pode deixar de ser, os 
reflexos a nível laboral são inegáveis.

Contudo, apesar de algumas dificuldades inevitáveis, também não 
poderemos deixar de assinalar o aproveitamento que algumas 
empresas têm levado a cabo desta conjuntura. Como 
consequência desse aproveitamento temos assistido a 
despedimentos   colectivos,   extinções  dos  postos  de   
trabalho,despedimentos,  "acordos" de rescisão, cedências, 
cessões de posição contratual, situações claras de assédio moral... 
de forma mais ou menos coerente, mas quase sempre infundada e 
com exercício de pressão sobre os trabalhadores.

Em momentos como estes é fundamental, de modo acrescido, 
buscar o apoio e o aconselhamento para melhor saber como 
encarar todo o tipo de problemas. Nunca é demais relembrar 
que há determinadas opções e/ou decisões que são 
irreversíveis e que apenas com o esclarecimento adequado 
poderão ser tomadas em consciência.

Assim, quando confrontado com qualquer tipo de 
documentação, nomeadamente que implique a sua aceitação, 
não hesite em contactar-nos, de forma a estar plenamente 
esclarecido e, em consciência, poder tomar a melhor decisão.

 
O trabalhador tem o direito de conhecer e ser esclarecido sobre os 
seus direitos e deveres, porque ao estar informado pode 
desempenhar melhor as suas funções e lutar pelos seus direitos. É 
para que você tenha as melhores condições de trabalho que o STAS 
existe: para o aconselhar, apoiar e defender, sempre que for 
necessário.

Os Serviços Jurídicos do STAS estão disponíveis diariamente para 
essa tarefa: em SUA defesa.                 

 Carla Mirra
Serviços Jurídicos

O STAS EXISTE...EM SUA DEFESA
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Nunca é demais relembrar que há 
determinadas opções e/ou decisões que 

são irreversíveis e que apenas com o 
esclarecimento adequado poderão ser 

tomadas em consciência

Na verdade, as regalias previstas no 
CCT só entram, de forma 

automática, na esfera jurídica dos 
sindicalizados, havendo 

jurisprudência dos tribunais do 
trabalho nesse sentido
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e forma a garantir uma melhor intercomunicação 

entre as suas secções distritais, e ao mesmo tempo assegurar 

uma melhor divulgação entre os trabalhadores do vasto 

mundo dos seguros, o STAS criou um blog afecto a cada uma 

das suas secções distritais.

Procura-se que cada uma delas tenha um espaço 

muito próprio para poder divulgar, comunicar e partilhar 

com os seus associados em particular, e com os trabalhadores 

de seguros em geral, aspectos e temas intrínsecos ao seu 

distrito e à sua região.

Por outro lado, pretende-se incitar o desejo de, à 

distância de um clique, todos os nossos sócios poderem 

participar de uma forma mais activa, na vida deste sindicato 

que é de todos nós e, ao mesmo tempo, contribuir para 

enriquecer a vivência sindical.

Pode consultar e engrandecer o blog da secção 

distrital a que pertence. 

D

SECÇÕES DISTRITAIS

AGORA COM PLATAFORMAS

DE COMUNICAÇÃO

beja-stas.blogspot.com

cbranco-stas.blogspot.com

coimbra-stas.blogspot.com

evora-stas.blogspot.com

faro-stas.blogspot.com

leria-stas.blogspot.com

lisboa-stas.blogspot.com

portalegre-stas.blogspot.com

santarem-stas.blogspot.com

setubal-stas.blogspot.com

Regiões Autónomas:

acores-stas.blogspot.com

madeira-stas.blogspot.com

Patrícia Henriques

NOVO SITE STAS
?

BREVEMENTE
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Tiveram lugar nos passados dias 17 e 18 de Abril as comemorações 

dos 30 anos da Secção dos Açores do nosso Sindicato.

A Direcção Regional promoveu, conjuntamente com a efeméride, 

uma bonita homenagem aos Associados com 50 e 25 anos de 

filiação, com a atribuição dos respectivos emblemas em ouro e prata 

e diplomas, emoldurados num quadro, em Ponta Delgada, S. Miguel, 

dia 17, e na Madalena do Pico, dia 18, onde estiveram presentes 

Colegas do Pico, Faial e S. Jorge.

A Direcção Nacional fez-se representar, nestas duas significativas 

cerimónias, pelo Presidente, Carlos Marques e mais dois elementos 

Luís Dias e Patrícia Henriques.

Na cerimónia de Ponta Delgada estiveram ilustres figuras locais, 

com especial destaque para a presença da Sra. Presidente da Câmara 

Municipal, Dra. Berta Cabral.

O nosso Coordenador da Secção dos Açores, José Maria Barbosa, 

agradeceu, em seu nome e no da Direcção Regional, a presença de 

tão ilustres Convidados e realçou a importância deste acto de justa 

homenagem aos nossos Associados de 50 e 25 anos de filiação, 

principais vedetas deste evento, inserida nas comemorações dos 30 

anos da Secção Regional dos Açores e também nos 75 anos do nosso 

Sindicato.

O Presidente da Direcção, Carlos Marques, saudou todos os 

presentes e realçou a justa homenagem prestada aos Colegas, 

louvando a iniciativa da Direcção Regional dos Açores, tendo 

alertado, ainda, para as actuais dificuldades que, à boleia da crise, as 

entidades patronais colocaram à mesa das negociações da Tabela 

Salarial para o corrente ano, que levaram os Sindicatos a recorrer à 

intervenção do Ministério do Trabalho, estando-se, neste momento, 

a aguardar o resultado da mediação ali requerida.

Por sua vez, a Sra. Presidente da Câmara Municipal, Dra. Berta 

Cabral, agradeceu o amável convite que lhe foi endereçado e 

considerou estas comemorações e homenagem aos nossos 

Associados de grande simbolismo sindical para todos Trabalhadores 

de Seguros dos Açores e louvou esta iniciativa local do nosso 

Sindicato.

OS 30 ANOS 

DA SECÇÃO

DOS AÇORES

Homenagem aos
Associados com
50 e 25 anos de

filiação
Os homenageados presentes e foram mais de duas dezenas receberam 

os seus emblemas e diplomas, emoldurados num bonito quadro e 

seguiu-se um salutar convívio e lanche/beberete superiormente 

preparado pelo pessoal do Hotel Lince, no final foram sopradas as 

velas e partido o bolo alusivo à homenagem prestada.   

No dia 18 teve lugar, na Madalena do Pico, no restaurante Jaime, a 

homenagem aos nossos Associados das ilhas do Pico, Faial e S. Jorge 

de 25 anos de filiação.

Foi uma cerimónia mais intimista, já que nela participaram apenas 

profissionais de seguros, mas igualmente bastante significativa, tendo 

sido servido um jantar/convívio, com a particularidade dos presentes 

terem degustado as tradicionais e saborosas “cracas”, um exclusivo 

daquela bonita ilha.

Foram colocadas questões muito pertinentes à Direcção sobre a actual 

conjuntura e a forma como algumas seguradoras estão a procurar 

“descartar” os seus Trabalhadores mais antigos.

O Presidente, Carlos Marques, realçou, na ocasião, a importância e 

significado desta brilhante iniciativa que contribuiu para o aproximar 

físico da Direcção do Sindicato dos nossos Associados daquelas 

paradisíacas terras situadas no meio do Atlântico, prometendo 

fomentar contactos futuros mais regulares, apesar de, com as novas 

tecnologias de informação, estarmos à simples distância dum clique.

Foram duas cerimónias de elevado simbolismo sindical que as boas 

gentes dos Açores proporcionaram aos elementos da Direcção que 

tiveram o privilégio de ali se deslocarem.   

       

Para finalizar um agradecimento muito especial a todos os elementos 

da Direcção da Secção dos Açores que foram inexcedíveis na 

elaboração do programa da visita, no apoio e colaboração prestadas, 

principalmente o seu Coordenador, José Maria Barbosa,  que, desde a 

primeira hora, nos acompanhou até ao nosso regresso.

Bem hajam e até a uma próxima oportunidade. 

Os representantes da Direcção
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LANÇAMENTO 

DO LIVRO CHAPAS

Heráldica das

Seguradoras

Uma ideia, dois autores, um fotógrafo, 
uma entidade…… Muitas páginas e 
muitas chapas depois nasce uma 

grande obra. 

N

Patrícia Henriques

o passado dia 30 de Março, nas encantadoras instalações do 

Grémio Literário, em Lisboa, decorreu a apresentação pública do 

livro “Chapas” – Heráldica das Seguradoras, uma edição da 

Inetese – Associação para o Ensino e Formação.

Esta excelente obra retrata uma parte da história da actividade 

seguradora em Portugal, que fica assim notavelmente 

documentada.

Este trabalho efectuado por profissionais de seguros, foi 

apresentado pelos próprios autores, tendo merecido a intervenção 

do Dr. Diamantino Marques, que deu o seu contributo e a sua 

reflexão pessoal sobre o tema e sobre a actualidade.

LER É
VIAJAR
SEM
FRONTEIRAS

Já conhece a
biblioteca do
STAS ?
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DESPORTO
Tem estado a decorrer o 2º Campeonato de Futebol 7 do STAS 
com a participação de 10 equipas a saber: AMA Seguros; AXA; CA 
Seguros; GLOBAL; INTER PARTNER; ISP; JOVENS 
SEGUROS; REAL e ZURICH.

Envolvendo mais de 200 participantes o Campeonato tem sido uma 
agradável surpresa pelo equilíbrio demonstrado por todas as 
equipas e acima de tudo pela forma cordial com que as equipas se 
tem apresentado em cada jogo.

Mais importante que os resultados tem sido a camaradagem e 
desportivismo que os atletas demonstram quando entram em 
campo defendendo as suas equipas com grande empenho.

Em jeito de balanço e decorridas 11 Jornadas aqui ficam os 
resultados apurados até agora:

Brevemente voltaremos à vossa presença com mais um grande 
desafio e desta vez é mesmo para todos já que se trata de 
participações mistas.

Fiquem atentos. 
                                                                                         Mário Rúbio
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Resta-nos desejar que a participação de todos se mantenha com 
afinco até ao final do Campeonato e que valha a pena todos 
despenderem um pouco dos seus tempos livres na prática de uma 
modalidade desportiva e no franco convívio  que esta proporciona.

Mais actividades vão ser organizadas por isso não deixem de estar 
atentos às novidades que surjam.
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FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES

NOVO CENTRO DE FORMAÇÃO
PEDRO DE SANTARÉM

 com muita satisfação que informamos que o pedido de 
acreditação do Centro de Formação INETESE – Pedro de 
Santarém foi deferido pelo Conselho Científico- Pedagógico da 
Formação Contínua de Professores.

Assim, o Centro de Formação INETESE pode, a partir de 
agora, desenvolver Acções de Formação Contínua de professores 
dos ensinos básico e secundário em todo o território nacional.

Este é mais um importante projecto e um desafio a que 
desejamos corresponder com o rigor e a qualidade que nos são 
próprios. Na reunião do Conselho Pedagógico daremos 
informações complementares sobre  este tema.

É

JOVENS SEGUROS
12ª EDIÇÃO DO CURSO DE MONITORES/ANIMADORES 

A Jovens Seguros realizou de 6 a 11 de Abril de 2009, a 12ª Edição 
do Curso de Monitores/Animadores no centro de férias da Atalaia 
(Proença-a-Nova). 

No decorrer deste período, os futuros monitores receberam 
formação em diversas áreas, entre elas, Animação Cultural, 
Exploração da Natureza, Socorrismo, Direitos e Obrigações, 
Relacionamento Interpessoal entre crianças, adolescentes e 
adultos, e Organização e funcionamento dos centros de férias.

A metodologia formativa seguida pela Jovens Seguros 
transformou ao longo dos anos esta acção, numa referência a nível 
nacional. O contexto prático e de simulação constante de dia a dia 
de campos de férias, possibilitou aos formandos uma 
aprendizagem vivencial da realidade dos campos de ferias.

Assim sendo e depois da satisfação dos formandos no términos do 
curso, espera-se que estas formações sejam para continuar, sempre 
com base no profissionalismo e competências que tem 
caracterizado a Formação de Monitores/Animadores Jovens 
Seguros.  
                             Ricardo Marques
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FÉRIAS 2009

CIRCUITOS EUROPA - GRANDES VIAGENS - CIRCUITOS EM AUTOCARRO

PORTUGAL - ESPANHA - BRASIL - CARAÍBAS - ÁFRICA - CRUZEIROS

ver em www.flashviagens.com: 

ALGARVE - Quinta do Torrejão:

ver em www.stas.pt

condições e mais informações - linha grátis 800 205 179
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Mais informação em:
www.stas.pt

e foto-stas.blogspot.com

Voa Voa

Nuno Madeira

Ribeira de Ilhas

Nuno Madeira

Hospitalidade

João Sales

Viajando na Rosa dos ventos

João Sales

Tem Tudo

João Sales

Engraxador

Fátima Murcho

CONCURSO FOTO STAS 2009

FOTOGRAFIAS APURADAS
MARÇO

Até ao dia 20 de cada mês poderá remeter-nos as suas fotografias e habilitar-se a prémios aliciantes. 

PARTICIPE JÁ!

Mensalmente serão publicadas na nossa Corrente, as fotografias apuradas no mês anterior. 

As fotografias seleccionadas pelo Júri Foto STAS no mês de Março foram as seguintes:

TEMA LIVRE

COISAS E GENTES DA MINHA TERRA


